
 
 

Objeto: Praça Municipal de Riachinho – TO 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será executado uma Reforma da Praça Municipal de Riachinho, conforme 

levantamento constante no memorial de cálculo da planilha orçamentária. 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1.1 Placa De Obra Em Chapa De Aço Galvanizado 

Será colocada na parte frontal do PRAÇA, em posição visível aos cidadãos que 

passam pela rua, uma placa contendo todas as informações sobre a obra tais 

como, o valor dos recursos a serem utilizados e a origem destes. 

Terão dimensões de 2,50m x 1,25 m, em chapa de aço galvanizado nº18, com 

estrutura em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira serrada 

(0,07 x 0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será em tinta esmalte sintético.  

 

1.1.2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

Deverá ser a presença de um encarregado geral durante todo o período da 

obra, bem como um engenheiro civil por pelo menos 40 horas mês. 

 

1.2. PAVIMENTAÇÃO 

1.2.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_11/2019 

- O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve 

estar totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações 

de terraplenagem concluídas (atividades não contempladas nesta composição).  

- A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito.  



 
- Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em 

projeto, procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão 

pipa.  

- Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-

se a compactação da camada utilizando-se o rolo compactador de pneus, na 

quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de 

compactação. 

 

1.2.2. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 

COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

• Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; 

 • Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 

sarrafeamento e desempeno do concreto;  

• Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por 

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o 

concreto ainda fresco. • Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

1.2.3. PISO EM PEDRA PORTUGUESA ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA 

SECA DE CIMENTO E AREIA, TRAÇO 1:3, REJUNTADO COM CIMENTO 

COMUM. AF_05/2020 

- Sobre base de concreto, lançar argamassa seca, traço 1:3, formando um 

colchão de espessura mínima de 5cm;  

- Compactar a camada com soquete de madeira para regularizar a superfície 

em nível ou com as declividades previstas;  

- Regar a superfície e, com auxílio de vassoura de piaçava, fazer com que o 

rejunte penetre nas juntas; 



 
 - Assentar as pedras previamente selecionadas sobre a argamassa, com 

juntas formadas somente pelas irregularidades das pedras, respeitando o 

desenho determinado;  

- Após a colocação das pedras, iniciar o rejuntamento com emprego de pasta 

de cimento e areia fina, traço 1:1;  

- Cobrir a superfície com areia e aguardar 5 dias para limpeza e liberação do 

trânsito sobre o revestimento. 

 

1.2.4. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020 

O item remunera o transporte de massa, do ponto de usinagem ao ponto de 

aplicação, cerca de 30,00 km, com o fornecimento de caminhão basculante até 

10,0 m³. 

 

1.2.5. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 

(UNIDADE: TXKM). AF_07/2020 

O item remunera o transporte excedente de massa, do ponto de usinagem ao 

ponto de aplicação, cerca de 30,00 km, com o fornecimento de caminhão 

basculante até 10,0 m³. 

 

1.2.6. LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.2), 

APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. 

AF_08/2017 

• Lançar e espalhar a camada de brita sobre solo previamente compactado e 

nivelado.  

• Após o lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

1.2.7. GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO 

CURVO COM EXTRUSORA, 15 CM BASE X 30 CM ALTURA. AF_06/2016 



 
• Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e 

linha.  

• Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em 

areia. 

 • Execução das guias com máquina extrusora.  

• Execução das juntas de dilatação.  

• Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do 

concreto. 

 

1.2.8. GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO 

RETO COM EXTRUSORA, 15 CM BASE X 30 CM ALTURA. AF_06/2016 

• Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e 

linha. 

 • Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em 

areia. 

 • Execução das guias com máquina extrusora.  

• Execução das juntas de dilatação. 

 • Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do 

concreto. 

 

1.2.9. AREIA GROSSA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE) 

- Adicionar um pouco da água na betoneira e ligá-la; 

 - Lançar a areia e o cimento conforme dosagem indicada e adicionar água 

restante aos poucos até se obter uma mistura homogênea e livre de grumos; 

 - Respeitar o tempo mínimo de batida indicado pela norma e/ou pelo fabricante 

do equipamento. 

 



 
1.2.10. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). 

AF_07/2020 

O item remunera o transporte de massa, do ponto de usinagem ao ponto de 

aplicação, cerca de 30,00 km, com o fornecimento de caminhão basculante até 

10,0 m³. 

 

1.2.11. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020 

O item remunera o transporte excedente de massa, do ponto de usinagem ao 

ponto de aplicação, cerca de 30,00 km, com o fornecimento de caminhão 

basculante até 10,0 m³. 

 

 1.3. PAISAGISMO 

1.3.1 TERRA VEGETAL 

• Com as peças de concregrama já instaladas, é feita a colocação de terra nos 

orifícios; 

 • Em seguida, um pedaço de placa de grama é colocado sobre a terra no 

orifício do concregrama. 

 

1.3.2 PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS. AF_05/2018 

• Com o solo previamente preparado, espalham-se as placas de grama pelo 

terreno; 

 • Os plantios devem ser feitos com as placas de grama alinhadas. 

 

1.3.3. TRANSPORTE COM CAMINHÃO CARROCERIA 9T, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30KM (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020 

O item remunera o transporte, do ponto de busca ao ponto de aplicação, cerca 

de 30,00 km, com o fornecimento de caminhão carroceria 9T. 



 
 

1.3.4. TRANSPORTE COM CAMINHÃO CARROCERIA 9T, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: 

TXKM). AF_07/2020  

O item remunera o transporte excedente, do ponto de busca ao ponto de 

aplicação, cerca de 30,00 km, com o fornecimento de caminhão carroceria 9T. 

 

1.3.5. PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU 

IGUAL A 2,00 M. AF_05/2018  

• Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; 

• Com o auxílio do equipamento, a palmeira é posicionada no furo;  

• É feito o reaterro do furo com o solo local. 

 

1.3.6. PLANTIO DE ARBUSTO OU CERCA VIVA. AF_05/2018   

• Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; 

• Em seguida o arbusto é posicionado no furo;  

• É feito o reaterro do furo com o solo local. 

 

1.4. EQUIPAMENTOS URBANOS 

1.4.1 PERGOLADO COMPOSTO DE PERGOLAS EM MADEIRA 

ENVERNIZADA  

Instalação de pergolado conforme o projeto. 

 

1.4.2. INSTALAÇÃO DE LIXEIRA METÁLICA, CAPACIDADE DE 60 L, EM 

TUBO DE AÇO CARBONO E CESTOS EM CHAPA DE AÇO COM PINTURA 

ELETROSTÁTICA, SOBRE SOLO. AF_11/2021  

Instalação de lixeira conforme o projeto. 

 

1.4.3. BANCO DE CONCRETO (2,00M X 0,60M X 0,45M)  

Instalação de bancos conforme o projeto. 



 
 

1.4.4. BANCO ECOPEX  

Instalação de bancos conforme o projeto. 

 

1.5. FECHAMENTOS  

1.5.1. CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM 

CONCRETO. AF_03/2016  

• Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;  

• Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada;  

• Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma;  

• Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; 

 • Concretar as cintas;  

• Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência 

suficiente para suportar as cargas. 

 

1.5.2. ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 20CM, 

ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO CONCHA, COM ARMADURA DE 

ARRANQUE. AF_05/2020  

- Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a 

escavação com cavadeira até atingir 1 m de profundidade; 

 - Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto;  

- Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto 

e apiloar a base com pilão apropriado;  

- Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das 

paredes da escavação; 

 - Dispor os arranques de armadura imediatamente após a concretagem; - 

Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 

1.5.3 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

VERTICAL DE 14X19X39 CM (ESPESSURA 14 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021  



 
- Demarcação da alvenaria: materialização dos eixos horizontais de referência, 

demarcação das faces das paredes a partir destes eixos; 

 - Assentamento dos componentes com a utilização de argamassa aplicada 

com palheta. 

 

1.5.4. ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO 

POR TUBOS DE ACO GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIAMETRO 2", 

TRAVESSAS E ESCORAS COM DIÂMETRO 1 ¼”), COM TELA DE ARAME 

GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA QUADRADA 5X5CM (EXCETO 

MURETA). AF_03/2021 

• Conferir medidas na obra; 

• Cortar os tubos da estrutura do alambrado, conforme projeto;  

• Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes, eliminando todas as rebarbas;  

• Chumbar os montantes na base com concreto;  

• Soldar os travamentos horizontais e escoramento do alambrado, conforme 

projeto; 

 • Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos;  

• Após execução da estrutura tubular, posicionar a tela e fixá-la com amarração 

de arame em todas as malhas. 

 

1.5.5. PORTAO DE ABRIR / GIRO, EM GRADIL DE METALON REDONDO 

DE 3/4" VERTICAL, COM REQUADRO, ACABAMENTO NATURAL - 

COMPLETO 

Deverá implantado um portão de acesso a praça, cuja função é controlar o 

acesso ao interior da área. Este será executado em trilhos de correr com as 

dimensões definidas em projeto. 

 

1.5.6. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) 

E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE 



 
PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 

400L. AF_06/2014 

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar 

com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de 

espessura de 3 a 5 mm. 

 

1.5.7. EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA 

MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE 

VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_06/2014 

• Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica 

eletrossoldada, fixando-a com pinos. 

 • Aplicar a argamassa com colher de pedreiro.  

• Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso.  

• Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno.  

• Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras 

e reforços: realizados antes, durante ou logo após a Execução do revestimento. 

 

1.6. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

1.6.1. ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM 

CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO 

INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF_07/2020_P  

- Verificar o local da instalação;  

- Com a cavadeira fazer a escavação no local onde será inserido o poste, 

considerando as dimensões de engaste simples especificadas na norma NBR 

15688:2013; 

 - Com auxílio do guindauto, inserir o poste no solo; verificar o nível durante 

este procedimento;  



 
- Executar o reaterro, com o solo retirado anteriormente, compactando as 

camadas com soquete a cada 20 cm até o nível do solo; 

 - Posicionar e fixar com parafusos a caixa de medição na posição de 

instalação e verificar prumo; 

 - Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura, vedação) e instalar a 

tampa, de acordo com orientações do fabricante; 

 - Cortar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; 

 - Encaixar a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto; 

 - Fazer um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda;  

- Repetir a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; 

 - Encaixar as conexões à extremidade do eletroduto;  

- Rosqueiar as peças até o completo encaixe; 

 - Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçadeiras de fita perfurada; 

 - Fazer a escavação no local onde será inserida a caixa de inspeção para 

aterramento; 

 - Posicionar a caixa de inspeção para aterramento no solo; verificar o nível 

durante este procedimento; 

 - Molhar o solo para facilitar a entrada da haste de aterramento; 

 - Posicionar e martelar a haste no solo até alcançar a profundidade ideal; 

 - Verificar o comprimento do trecho de cordoalha na instalação;  

- Cortar o comprimento necessário de cordoalha; 

 - Posicionar a cordoalha na vala previamente aberta; - Juntar haste e 

cordoalha, e, fazer o encaixe do conector; 

 - Em seguida apertar as porcas do conector para a completa união; 

 - Executar o reaterro da caixa de inspeção para aterramento, com o solo 

retirado anteriormente;  

- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta fixação da 

armação secundária; 

 - Encaixar vergalhão com porca e arruela na armação secundária; 

 - Fixar armação secundária no poste através do vergalhão, arruela e porca; 



 
 - Encaixar o isolador roldana na armação secundária; 

 - Após o eletroduto já estar instalado no local definido, iniciar o processo de 

passagem dos cabos;  

- Verificar o comprimento do trecho de cabos; 

 - Cortar o comprimento necessário de cabos; 

 - Com os cabos já preparados, iniciar o processo de passagem por dentro dos 

eletrodutos até chegar à outra extremidade; 

 - Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do 

disjuntor dentro da caixa de medição; 

 - Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a serem ligados; 

 - Após o cabo e o terminal estarem prontos, desencaixar os parafusos dos 

polos do disjuntor;  

- Colocar os terminais nos polos;  

- Recolocar os parafusos, fixando os terminais ao disjuntor. 

 

1.6.2. QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO 

GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 24 

DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020  

- Verifica-se o local da instalação; 

 - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar 

executado; 

 - Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; 

 - Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

 

 

1.6.3. CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

Essa caixa deverá ser instalada conforme projeto elétrico. 

1.6.4. CURVA 135 GRAUS, PARA ELETRODUTO, EM ACO GALVANIZADO 

ELETROLITICO, DIAMETRO DE 40 MM (1 1/2") 



 
Essa curva de deverá ser instalada conforme projeto elétrico  

 

1.6.5. CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 20 

MM (1/2"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE – 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Essa curva de deverá ser instalada conforme projeto elétrico  

 

1.6.6. CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 

450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015  

• Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;  

• Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e 

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como 

suporte para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) 

ou utilizando abraçadeiras (quando instalado na parede); 

 • Após a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la 

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, 

antes da concretagem;  

• Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, 

de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira; 

 • Após a marcação da caixa retangular 4” x 2”, com nível para deixa-la 

alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do 

eletroduto e o conecta à caixa no local definido; 

 • Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e 

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos; 

 • Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos 

longos. Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 

eletrodutos até chegar à outra extremidade; 



 
 • Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de 

fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao interruptor (módulo) e às 

tomadas. Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na 

caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte. 

 

1.6.7. CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 

V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015  

• Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;  

• Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e 

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como 

suporte para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) 

ou utilizando abraçadeiras (quando instalado na parede); 

 • Após a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la 

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, 

antes da concretagem;  

• Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, 

de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira; 

 • Após a marcação da caixa retangular 4” x 2”, com nível para deixa-la 

alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do 

eletroduto e o conecta à caixa no local definido; 

 • Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e 

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos; 

 • Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos 

longos. Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 

eletrodutos até chegar à outra extremidade; 

 • Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de 

fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao interruptor (módulo) e às 



 
tomadas. Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na 

caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte. 

 

1.6.8. CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA 

COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES 

INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M. AF_12/2020  

- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, 

preparar o fundo com lastro de brita;  

- Sobre o lastro de brita, assentar os tijolos com argamassa aplicada com 

colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída; 

 - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com 

chapisco e reboco e externamente somente com chapisco;  

- Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 

 

1.6.9. PONTO DE UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS, 

INCLUINDO SUPORTE E PLACA, CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, 

CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO.  

• Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico; 

 • Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e 

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como 

suporte para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) 

ou utilizando abraçadeiras (quando instalado na parede); 

 • Após a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la 

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, 

antes da concretagem;  

• Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, 

de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira; 

 • Após a marcação da caixa retangular 4” x 2”, com nível para deixa-la 

alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do 

eletroduto e o conecta à caixa no local definido;  



 
• Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e 

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;  

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos 

longos. Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 

eletrodutos até chegar à outra extremidade; 

 • Fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e 

coloca-se o espelho no suporte. 

 

1.6.10. RELÉ FOTOELÉTRICO PARA COMANDO DE ILUMINAÇÃO 

EXTERNA 1000 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2020  

- Verificar o local da instalação; 

 - Conectar os cabos do relé; 

 - Encaixar o relé no local estabelecido. 

 

1.6.11. TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015  

• Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;  

• Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e 

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como 

suporte para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) 

ou utilizando abraçadeiras (quando instalado na parede);  

• Após a marcação da caixa octogonal 3” x 3”, com nível para deixá-la 

alinhada, faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, 

antes da concretagem; 

 • Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, 

de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira;  

• Após a marcação da caixa retangular 4” x 2”, com nível para deixa-la 

alinhada, e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do 

eletroduto e o conecta à caixa no local definido;  



 
• Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e 

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;  

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das 

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos 

longos. Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 

eletrodutos até chegar à outra extremidade; 

 • Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de 

fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulos). Em 

seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e 

coloca-se o espelho no suporte. 

 

1.6.12. DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020. 

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

 - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 

desencaixado; 

 - Coloca-se o terminal no pólo;  

- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

1.6.13. DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 

10A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020  

- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 

desencaixado; 

 - Coloca-se o terminal no pólo;  

- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

 

1.6.14. ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"), 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015  



 
•  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

•  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  

• Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de 

fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);  

• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

1.6.15. ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM (1 1/2"), PARA 

REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA – 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

•  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

•  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  

• Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de 

fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);  

• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

1.6.16. ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 40 MM (1 1/4"), 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015  

•  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

•  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  

• Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de 

fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);  

• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

1.6.17. ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 20 MM (1/2"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015  

•  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

•  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  



 
• Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de 

fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);  

• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

1.6.18. ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 50 MM (1 1/2"), PARA 

REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021  

•  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

•  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  

• Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de 

fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);  

• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

1.6.19. POSTE 3,5 M  

Instalação de postes conforme o projeto. 

 

1.6.20. BALIZADOR  

Instalação de balizadores conforme o projeto. 

 

1.7. REVESTIMENTO 

1.7.1. APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  

- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

1.7.2. APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES 

EXTERNAS DE CASAS, DUAS DEMÃOS. AF_05/2017 



 
 - A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação;  

- Se necessário, amolentar o produto em água potável de acordo com 

recomendações do fabricante; 

 - Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 

nivelamento desejado; 

 - Aguardar a secagem final antes de efetuar o lixamento final e remoção do pó 

para posterior aplicação da pintura. 

 

1.7.3. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

 - Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 

tempo entre as duas aplicações. 

 

1.7.4.  PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE 

SINTÉTICO ACETINADO) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE PERFIL 

METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO). AF_01/2020  

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;  

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;  

- Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com pincel ou rolo. 

 

1.7.5. PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 

DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021  

- Limpeza do piso manualmente para remoção de pó e outros detritos;  

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;  

- Aplicação de uma demão de tinta na superfície do piso com rolo. 

 



1.8. FONTE DE ÁGUA 

André da Costa Castro
CAU/TO A 248.976-7
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